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RESUMO  

O Estágio Supervisionado Obrigatório foi realizado na cidade de Primavera do Leste 

- MT, na empresa Ceres Consultoria Agronômica. As atividades foram desenvolvidas em 

condições de campo, na área experimental da empresa, abrangendo o manejo das culturas 

de soja, milho e algodão, além de tarefas administrativas, como a elaboração de laudos, 

relatórios técnicos e demais atividades rotineiras. Ao longo do estágio, foi possível associar 

a teoria aprendida em sala de aula à prática no campo, no âmbito da experimentação 

cientifica, observando aspectos como pragas agrícolas, plantas daninhas, manejo e 

condução das culturas e dosagem e preparação dos defensivos para a aplicação. Essa 

experiência teve um papel fundamental no aperfeiçoamento profissional e pessoal, 

proporcionando conhecimentos essenciais para a atuação no setor agrícola. 

 

  



   

 

   

 

INFORMAÇÕES DISCENTE  

1. ALUNO/ESTAGIÁRIO  

NOME: Gilvan Bezerra Barbosa  

CURSO: Agronomia  

MATRÍCULA: 200712262 

ENDEREÇO: Rua Manuel de Medeiros, S/N, Dois Irmãos, Recife-PE  

CEP: 52171-900  

FONE: (11) 98148-9814  

2. ORIENTADORA  

NOME: Prof.ª. Dra. Ana Paula Medeiros Dos Santos Rodrigues Mendonça 

FORMAÇÃO: Engenheira Agrônoma  

3. EMPRESA  

NOME: Ceres Consultoria Agronômica LTDA-ME  

ENDEREÇO: Rua Blumenau, 975, Jardim Riva- Primavera do Leste/ MT 

CEP: 78850-000  

FONE: (66) 3498-5222  

4. SUPERVISOR DA EMPRESA  

NOME: Guilherme de Almeida Ohl  

FORMAÇÃO: Engenheiro Agrônomo 

 

 
  



   

 

   

 

PERÍODO E FREQUÊNCIA DO ESO  

INÍCIO: 06/02/2025  

TÉRMINO: 15/03/2025  

CARGA HORÁRIA TOTAL: 210h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Aquele que semeia pouco, pouco colherá;  

e aquele que semeia em profusão, em profusão colherá”  

II Coríntios 9: 6-11 
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1. APRESENTAÇÃO  

A cidade de Primavera do Leste, localizada no estado de Mato Grosso, destaca-se como 

uma das principais potências agrícolas do Brasil. Com uma área cultivável de aproximadamente 

558,3 mil hectares, o município dedica 300 mil hectares à produção de soja, 180 mil hectares 

ao milho e entre 70 mil e 80 mil hectares ao cultivo de algodão, feijão e outras culturas. Em 

2020, Primavera do Leste ocupou a 15ª posição no ranking dos 100 municípios mais ricos do 

agronegócio nacional, conforme dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA, 2021). O agronegócio representa aproximadamente 17% da economia local, 

considerando a produção primária de grãos e pecuária, segundo dados da Prefeitura de 

Primavera do Leste. Contudo, ao incluir a indústria de transformação que utiliza produtos 

agrícolas como matéria-prima, esse impacto econômico pode dobrar, evidenciando a 

importância da verticalização industrial na região. Além disso, o município possui a maior área 

irrigada do estado, com mais de 40 mil hectares, o que contribui para a eficiência e a 

produtividade das lavouras (FATOR MT, 2023). A cidade também abriga cerca de 5.200 

empresas, das quais 12% estão diretamente ligadas ao agronegócio. Em 2021, 25% dos 

empregos gerados no município foram na área do agro, reforçando a relevância desse setor para 

a economia local.  

Fundada em maio de 1995, a Ceres Consultoria Agronômica LTDA iniciou suas 

atividades em Primavera do Leste, Mato Grosso, um dos mais importantes polos do 

agronegócio brasileiro. Seu foco inicial foi a introdução do algodão na rotação da soja, visando 

solucionar desafios fitossanitários, como nematoide de cisto e cancro da haste. Atualmente, a 

empresa atua com as principais culturas da região, incluindo soja, milho e algodão, além de 

sistemas sustentáveis que integram agricultura, pecuária e silvicultura (CERES 

CONSULTORIA, 2024). Especializada em pesquisa, treinamento e consultoria, a Ceres atende 

pequenos, médios e grandes produtores, acompanhando suas safras e oferecendo suporte 

técnico de excelência. A Ceres possui um campo de pesquisa credenciado pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), com 60 hectares de área útil para 

experimentação agrícola (MAPA, 2024). Esse espaço é essencial para gerar informações 

técnicas que embasam recomendações seguras e validam pesquisas em diferentes ambientes 

produtivos. Na safra 2023/24, a empresa atendeu 64 empresas parceiras e conduziu cerca de 

450 ensaios envolvendo soja, algodão, milho e outras culturas, abrangendo áreas como 

fitopatologia, entomologia, plantas daninhas, nutrição e manejo de nematoides. Desde a sua 

fundação, já foram realizados mais de 10.000 ensaios, consolidando a Ceres como referência 

no setor. 



   

 

   

 

O ESO foi realizado de segunda-feira a sexta-feira, das 09:00 às 12:00 e das 13:00 às 

18:00, no período de 06/02/2025 a 15/03/2025, totalizando 210h de estágio. 

2. INTRODUÇÃO   

Os campos experimentais desempenham um papel essencial no avanço da agronomia 

brasileira, possibilitando o desenvolvimento e a validação de tecnologias agrícolas adaptadas 

às diferentes condições edafoclimáticas do país. Esses locais permitem a realização de 

pesquisas científicas voltadas à melhoria da produtividade, sustentabilidade e eficiência dos 

sistemas de produção agrícola, beneficiando tanto grandes quanto pequenos produtores rurais.  

A pesquisa agronômica necessita de ambientes controlados e variados para testar novos 

cultivares, práticas de manejo do solo e da água, bem como estratégias para o controle de pragas 

e doenças. Os campos experimentais são fundamentais para a geração de informações técnicas 

que orientam políticas públicas e programas de extensão rural. Além disso, são neles que se 

realiza a validação de insumos, como fertilizantes e defensivos agrícolas, garantindo sua 

eficácia e segurança antes da disponibilização no mercado.  

O Brasil possui uma grande diversidade de biomas e condições climáticas, o que exige 

uma abordagem regionalizada para a pesquisa agronômica. Os experimentos conduzidos em 

diferentes regiões do país contribuem para a adaptação de tecnologias agrícolas, promovendo 

maior resiliência às mudanças climáticas e às oscilações do mercado. Um exemplo disso é o 

desenvolvimento de variedades de soja e milho adaptadas ao Cerrado, região que se tornou um 

dos principais polos agrícolas do Brasil devido às inovações geradas nesses campos. 

Dessa forma, os campos experimentais são indispensáveis para o progresso da 

agronomia brasileira, permitindo a inovação e a disseminação de tecnologias. Seu 

fortalecimento deve ser prioridade para garantir a competitividade do setor agrícola e a 

segurança alimentar no Brasil e no mundo. 

 

3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO- ESO  

Durante o Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), foram desenvolvidas atividades 

na área de pesquisa no campo experimental da Ceres Consultoria Agronômica, localizado na 

Fazenda Canaã, na rodovia MT-130, km 15 + 20 km à esquerda, sob as coordenadas 15º18’39” 



   

 

   

 

S de latitude e 54º14’26” O de longitude, com altitude de 587 metros. Durante o período de 

estágio, os trabalhos foram conduzidos nas culturas de soja, milho e algodão. A estação 

experimental da Ceres conta com uma área de 60 hectares, organizada em 48 blocos, onde são 

distribuídos os ensaios de acordo com a cultura e o objetivo da pesquisa. Dentro desses blocos, 

os experimentos são alocados em alinhamentos, nos quais as parcelas experimentais são 

conduzidas. Para a safra 2024/25, estão sendo executados aproximadamente 420 ensaios, em 

parceria com diversas empresas do agronegócio, contribuindo para a geração de conhecimento 

técnico e inovação no setor. 

 

 

Figura 1. Estação experimental CERES Consultoria Agronômica.   
  



   

 

   

 

3.1 DOSAGEM DE DEFENSIVOS PARA OS ENSAIOS  

Durante o estágio realizado na Ceres Consultoria Agronômica, a principal atividade que 

desempenhei foi a dosagem e preparação dos defensivos a serem aplicados nos ensaios 

agronômicos. A periodicidade das aplicações, a seleção de produtos e princípios ativos 

utilizados, bem como as dimensões e avaliações realizadas, foram determinadas de acordo com 

a finalidade específica de cada ensaio. Esses ensaios podem ser contratados por empresas para 

avaliações de campo ou conduzidos internamente pela Ceres Consultoria Agronômica com o 

objetivo de gerar dados técnicos para subsidiar seu time de consultores.  

 

Figura 2. Dosagem de defensivos 

A correta dosagem e aplicação dos defensivos agrícolas são fundamentais para a eficácia 

no controle de insetos, doenças e plantas daninhas, bem como para a segurança ambiental e dos 

operadores. A aplicação de defensivos deve seguir rigorosos critérios técnicos, considerando 

fatores como umidade relativa do ar, temperatura e velocidade do vento, a fim de evitar perdas 

por deriva e garantir a absorção adequada pelos alvos biológicos.  

Nos ensaios conduzidos, cada aplicação foi cuidadosamente planejada e executada para 

assegurar a precisão dos resultados. Ensaios agronômicos são essenciais para avaliar a 

eficiência e a seletividade de produtos fitossanitários, bem como para a recomendação segura 

de doses e intervalos de reaplicação.  

A geração de dados confiáveis a partir desses ensaios possibilita a recomendação de 

manejos mais eficazes para os produtores, alinhando práticas sustentáveis com a produtividade 

agrícola.  

Dessa forma, o estágio permitiu vivenciar a prática do manejo integrado de defensivos 

em um contexto de pesquisa aplicada, contribuindo significativamente para o desenvolvimento 

de habilidades técnicas e analíticas no campo da agronomia. 



   

 

   

 

 

3.1.1 Fungicidas  

Os fungicidas agrícolas desempenham um papel fundamental na proteção das culturas 

contra doenças fúngicas, contribuindo significativamente para a produtividade agrícola. Sua 

utilização intensificou-se especialmente após a Revolução Verde, período em que a adoção de 

sementes melhoradas, técnicas avançadas de irrigação e adubação, além do controle 

fitossanitário, permitiu um salto na qualidade e na produtividade agrícola no Brasil (RUY, 

2015). Esses agentes químicos são específicos no combate a fungos que causam doenças em 

plantas, atuando diretamente sobre os patógenos ou inibindo seu desenvolvimento (BARBOSA, 

2015). No entanto, o uso intensivo e inadequado de fungicidas tem levado ao surgimento de 

resistência por parte de alguns fungos a determinados princípios ativos, tornando-se um desafio 

significativo para a agricultura moderna (SYNGENTA, 2023). A classificação dos fungicidas 

baseia-se em seu mecanismo de ação, conforme proposto pelo Comitê de Ação à Resistência 

de Fungicidas (FRAC, 2023). Essa classificação é essencial para o manejo adequado e para 

evitar a seleção de fungos resistentes, garantindo a eficácia dos produtos e a sustentabilidade 

das práticas agrícolas. A eficácia do controle químico depende da aplicação preventiva dos 

fungicidas, uma vez que a doença pode se estabelecer rapidamente na lavoura e comprometer 

a produtividade. A adoção de misturas e rotações de ingredientes ativos tem sido uma estratégia 

fundamental para reduzir a pressão de seleção sobre o fungo e prolongar a vida útil dos 

fungicidas disponíveis no mercado (FRAC, 2023). Além disso, a tecnologia de aplicação, 

incluindo o volume adequado de calda e o uso de pontas de pulverização eficientes, tem grande 

influência na eficácia do controle da ramulária (SYNGENTA, 2023). O uso racional de 

fungicidas, aliado a estratégias de manejo integrado, é essencial para minimizar os impactos da 

doença e garantir a sustentabilidade da produção. A evolução da resistência do patógeno reforça 

a importância de pesquisas voltadas para o desenvolvimento de novas tecnologias de controle 

e de estratégias mais eficientes para preservar a sanidade do algodoeiro (BARBOSA, 2015). 

 

 

 

 

 



   

 

   

 

Mancha alvo 

 

 

                        Figura 3. Mancha-alvo na soja (Corynespora cassiicola) 

 

A mancha-alvo, causada pelo fungo Corynespora cassiicola, é uma das principais 

doenças foliares da soja (Glycine max), podendo resultar em reduções significativas na 

produtividade. O patógeno tem ampla distribuição geográfica, e sua incidência tem aumentado 

nas últimas safras, devido ao uso intensivo de cultivares suscetíveis e à adoção de sistemas de 

cultivo que favorecem sua disseminação (EMBRAPA, 2025).  

Os primeiros sintomas são caracterizados por pequenas manchas circulares, com um 

halo amarelado ao redor e um ponto negro no centro. À medida que as lesões aumentam, elas 

se desenvolvem em camadas circulares, formando o aspecto característico de um "alvo". Em 

infecções severas, a desfolha precoce pode comprometer o enchimento de grãos e reduzir o 

rendimento da lavoura (SYNGENTA, 2025).  

O manejo da doença envolve estratégias integradas, como a utilização de cultivares 

resistentes, rotação de culturas, eliminação de restos culturais e aplicação de fungicidas 

(AGROLINK, 2025). Estudos indicam que fungicidas à base de estrobilurinas e carboxamidas 

apresentam maior eficiência no controle da Corynespora cassiicola, especialmente quando 

aplicados preventivamente e em combinação com boas práticas agronômicas (GOTARDI, 

2022). 

 Ferrugem asiática 

 

                   Figura 4. Ferrugem-asiática da soja (Phakopsora pachyrhizi) 



   

 

   

 

A ferrugem-asiática da soja, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, é uma das 

doenças mais severas que afetam a cultura da soja (Glycine max), podendo resultar em perdas 

de produtividade superiores a 90% caso não seja adequadamente manejada. Desde sua 

introdução no Brasil na safra 2001/02, a doença tem se disseminado rapidamente e exigido 

estratégias eficazes de controle. Dentre as medidas disponíveis, o uso de fungicidas tem sido a 

principal ferramenta adotada pelos produtores para minimizar os impactos da doença e garantir 

a rentabilidade das lavouras (EMBRAPA, 2025).  

Os primeiros sintomas da ferrugem-asiática nas plantas podem ser observados com o 

surgimento de pequenas manchas, de 1 a 2 mm de diâmetro, com coloração esverdeada a cinza-

esverdeada. Essas pontuações são mais visíveis ao se olhar a folha contra um fundo claro ou 

com o uso de uma lupa de 20 a 30 aumentos. De quatro a seis dias após o aparecimento dos 

primeiros sintomas, é possível observar as urédias (saliências) nas folhas, que apresentam 

coloração que varia do castanho-claro ao castanho-escuro. Durante esse período, novos esporos 

começam a ser liberados. Cada urédia libera esporos por cerca de 21 dias. Esses esporos são 

disseminados pelo vento e podem iniciar novas infecções, tanto na mesma lavoura quanto em 

outras áreas mais distantes. Após esse estágio inicial, os sintomas da ferrugem se tornam 

visíveis em toda a folha, que começa a secar e cair, caracterizando o processo de desfolha 

precoce. Esse fenômeno compromete o desenvolvimento das vagens e grãos da soja, pois, ao 

ser infectada pelo patógeno, a planta não consegue realizar a fotossíntese de forma eficiente, 

reduzindo a energia disponível para o desenvolvimento da sua estrutura (EMBRAPA, 2025).  

O controle da ferrugem é feito com fungicidas, que são divididos em três grupos: 

Inibidores de Desmetilação (IDM ou "triazóis"), Inibidores da Quinona Externa (IQe ou 

"estrobilurinas") e Inibidores de Succinado Desidrogenase (ISDH ou "carboxamidas") 

(GODOY; MEYER; LOPES, 2023). A eficácia do controle químico depende de uma série de 

fatores, como a aplicação preventiva dos produtos, uma vez que a ferrugem-asiática é altamente 

agressiva e pode se estabelecer rapidamente na lavoura. Nos últimos anos, a resistência do 

Phakopsora pachyrhizi a alguns fungicidas tem se tornado um desafio crescente, tornando 

essencial a adoção de um manejo integrado. 



   

 

   

 

Ramularia 

 

                        Figura 5. Ramulária do algodoeiro (Ramularia areola) 

A ramulária do algodoeiro, causada pelo fungo Ramularia areola, é uma das principais 

doenças foliares que afetam a cultura do algodão (Gossypium hirsutum), podendo resultar em 

desfolha prematura e, consequentemente, impactar negativamente a produtividade e a qualidade 

da fibra. A doença tem se tornado um problema crescente em diversas regiões produtoras, sendo 

favorecida por condições de alta umidade relativa e temperaturas moderadas. O manejo 

eficiente da ramulária exige estratégias integradas, sendo o controle químico com fungicidas a 

principal medida adotada pelos produtores para minimizar os danos econômicos (CHITARRA 

et al., 2020).  

A ramulária do algodão, disseminada principalmente pelo vento, manifesta-se em ambas 

as faces das folhas da planta. Inicialmente, surgem lesões angulosas de 1 a 3 mm, delimitadas 

pelas nervuras. Essas lesões apresentam coloração branca e, à medida que a infecção progride, 

adquirem tonalidade amarelada e aspecto pulverulento, especialmente na face inferior das 

folhas. O controle químico tem sido a principal ferramenta no manejo da ramulária, sendo os 

fungicidas classificados em sítio-específicos e multissítios os mais utilizados.  

Dentre os fungicidas sítio-específicos, destacam-se as estrobilurinas, carboxamidas e 

triazóis, que atuam na inibição de processos bioquímicos essenciais do fungo, reduzindo sua 

capacidade de infecção (SILVA et al., 2015). Já os fungicidas multissítios, como mancozebe e 

clorotalonil, apresentam amplo espectro de ação e são fundamentais para evitar o surgimento 

de resistência do patógeno (CHITARRA et al., 2020). 

3.1.2 Inseticidas 

Os inseticidas agrícolas são substâncias químicas ou biológicas utilizadas para controlar 

insetos que prejudicam as culturas agrícolas, visando aumentar a produtividade e a qualidade 

dos produtos agrícolas. Historicamente, o uso de agrotóxicos, incluindo inseticidas, 



   

 

   

 

intensificou-se com o objetivo de melhorar a produção de alimentos, embora seja necessário 

considerar os impactos ambientais e à saúde humana associados a essas substâncias.  

Complexo spodoptera 

  

                                         Figura 6. complexo Spodoptera 

O complexo Spodoptera, com espécies como Spodoptera frugiperda e Spodoptera 

cosmioides, continua a representar um desafio significativo para a agricultura brasileira, 

impactando culturas como soja, milho e algodão (IRAC-BR, 2023). O manejo eficaz dessas 

pragas exige uma compreensão aprofundada dos inseticidas disponíveis e seus princípios 

ativos, bem como a adoção de estratégias que minimizem o desenvolvimento de resistência. No 

que tange aos inseticidas e seus princípios ativos, a classificação por modo de ação permanece 

fundamental. Organofosforados como clorpirifós, carbamatos como carbaril, e piretroides 

como deltametrina, continuam sendo utilizados, mas seu uso exige cautela devido ao risco de 

resistência (IRAC-BR, 2023). Neonicotinoides como imidacloprido e tiametoxam, e diamidas 

como clorantraniliprole, representam alternativas importantes, mas também demandam manejo 

cuidadoso (IRAC, 2023). Destaca-se a importância do Manejo Integrado de Pragas (MIP), 

combinando controle químico com biológico. O MIP visa reduzir a pressão de seleção sobre as 

pragas e prolongar a eficácia dos inseticidas. 



   

 

   

 

Percevejo verde e percevejo marrom  

 
Figura 7 e 8. Percevejos verdes (Nezara viridula) e marrom (Euschistus heros) 

 

Os percevejos verdes (Nezara viridula) e marrom (Euschistus heros) representam um 

desafio significativo para a agricultura brasileira. Seus danos incluem a sucção de seiva, 

causando deformação de grãos, redução da qualidade da fibra e transmissão de patógenos 

(EMBRAPA, 2023a). O manejo eficaz dessas pragas exige um entendimento aprofundado dos 

inseticidas disponíveis e seus princípios ativos, bem como a implementação de práticas que 

minimizem o desenvolvimento de resistência. Estudos recentes têm se concentrado em 

aprimorar as estratégias de controle desses percevejos, considerando os desafios impostos pela 

resistência a inseticidas e a necessidade de minimizar o impacto ambiental (SOARES, 2023). 

No que concerne aos inseticidas e seus princípios ativos, a classificação por modo de ação 

continua sendo crucial. Inseticidas organofosforados, como o clorpirifós, e piretroides, como a 

lambda-cialotrina, são frequentemente utilizados, mas seu uso exige cautela devido ao risco de 

resistência (EMBRAPA, 2023). Neonicotinoides, como o tiametoxam, e diamidas, como o 

clorantraniliprole, representam alternativas importantes, mas também demandam manejo 

cuidadoso (EMBRAPA, 2023). 

Bicudo do algodoeiro 

 

                         Figura 9. Bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis) 



   

 

   

 

 

O bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis) continua a ser uma das pragas mais 

devastadoras para a cultura do algodão no Brasil, exigindo estratégias de manejo integradas e 

precisas para mitigar seus impactos, que incluem a destruição de botões florais e maçãs, 

resultando em perdas significativas na produção e qualidade da fibra (EMBRAPA, 2023). O 

manejo eficaz dessa praga requer um entendimento aprofundado dos inseticidas disponíveis e 

seus princípios ativos, bem como a implementação de práticas que minimizem o 

desenvolvimento de resistência (REDE BICUDO BRASIL, 2024). No que concerne aos 

inseticidas e seus princípios ativos, a classificação por modo de ação continua sendo crucial. 

Inseticidas organofosforados, como o malationa, e piretroides, como a deltametrina, são 

frequentemente utilizados, mas seu uso exige cautela devido ao risco de resistência (SILVA; 

OLIVEIRA, 2020). Neonicotinoides, como o tiametoxam, e diamidas, como o 

clorantraniliprole, representam alternativas importantes, mas também demandam manejo 

cuidadoso (ALVES, 2018). Alternativas como os neonicotinoides, incluindo o tiametoxam, e 

as diamidas, como o clorantraniliprole, têm sido estudadas e utilizadas no controle do bicudo-

do-algodoeiro. Esses inseticidas apresentam modos de ação distintos dos produtos 

convencionais e podem ser eficazes no manejo da praga. Contudo, seu uso também requer 

cautela para evitar o desenvolvimento de resistência, sendo recomendada a sua aplicação dentro 

de um programa de manejo integrado de pragas (MIP) que considere a rotação de produtos e a 

adoção de medidas culturais e biológicas (SOUZA, 2023). 

3.1.3 Herbicidas 

Os herbicidas agrícolas são substâncias químicas empregadas para controlar plantas 

daninhas que competem com as culturas agrícolas por recursos essenciais, como água, luz e 

nutrientes, afetando negativamente a produtividade das lavouras. A adoção de herbicidas 

ganhou destaque a partir da década de 1940, com a introdução de compostos como o 2,4-D, que 

revolucionou o manejo de plantas infestantes ao permitir o controle seletivo de espécies de 

folhas largas sem prejudicar as gramíneas cultivadas.  

A eficácia dos herbicidas está intrinsicamente ligada ao seu mecanismo de ação, que 

determina como a substância interfere em processos bioquímicos ou estruturais das plantas 

daninhas. Compreender esses mecanismos é fundamental para a seleção adequada do herbicida, 

visando maximizar o controle das espécies alvo e minimizar impactos ambientais.  

No entanto, o uso intensivo e, por vezes, inadequado de herbicidas tem levado ao 

surgimento de plantas daninhas resistentes, representando um desafio significativo para a 



   

 

   

 

agricultura moderna. A resistência ocorre quando espécies de plantas daninhas sobrevivem a 

doses de herbicidas que anteriormente eram letais, perpetuando-se e disseminando-se nas áreas 

cultivadas.  

Diante desses desafios, a pesquisa e o desenvolvimento de novas formulações e técnicas 

de aplicação buscam aumentar a eficiência dos herbicidas e reduzir seus impactos negativos. A 

integração de práticas de manejo integrado de plantas daninhas, que combinam métodos 

químicos, culturais, mecânicos e biológicos, tem sido promovida como estratégia sustentável 

para o controle efetivo das plantas daninhas na agricultura.   

Pé de galinha 

 

Figura 10. Capim pé-de-galinha (Eleusine indica) 

O controle do pé-de-galinha (Eleusine indica), uma planta daninha de grande 

adaptabilidade e impacto em diversas culturas, demanda estratégias eficazes, com destaque para 

o uso de herbicidas. A seleção e aplicação correta desses produtos são cruciais para o manejo 

da planta, considerando os desafios impostos pela resistência a herbicidas e a necessidade de 

minimizar o impacto ambiental (VIDAL; MEROTTO JÚNIOR; KALSING, 2006).  

Estudos recentes têm se concentrado em aprimorar as estratégias de controle do pé-de-

galinha, considerando os desafios impostos pela resistência a herbicidas e a necessidade de 

minimizar o impacto ambiental (ANDRADE JÚNIOR, 2018). No que concerne aos herbicidas 

e seus princípios ativos, a classificação por modo de ação continua sendo crucial. Herbicidas 

inibidores da enzima ACCase, como o haloxifope-p-metílico, e inibidores da enzima ALS, 



   

 

   

 

como o imazetapir, são frequentemente utilizados, mas seu uso exige cautela devido ao risco 

de resistência (BARROSO; OSIPE; MATA, 2010).  

A resistência de Eleusine indica a herbicidas inibidores da ACCase foi confirmada em 

diversas regiões de produção comercial, como demonstrado por estudos em áreas de cultivo de 

soja e algodão. Correia e Resende (2015) verificaram a resistência dessa espécie em lavouras 

de Buritis, Minas Gerais, destacando a necessidade de adoção de estratégias de manejo 

integradas para controlar sua propagação e minimizar os impactos ambientais. 

Capim amargoso  

 

Figura 11. Capim-amargoso (Digitaria insularis) 

O capim-amargoso (Digitaria insularis) é uma planta daninha de difícil controle que 

tem se disseminado em diversas culturas agrícolas no Brasil, exigindo estratégias de manejo 

integradas e precisas para mitigar seus impactos. O manejo eficaz dessa planta daninha requer 

um entendimento aprofundado dos herbicidas disponíveis e seus princípios ativos, bem como 

a implementação de práticas que minimizem o desenvolvimento de resistência. No que 

concerne aos herbicidas e seus princípios ativos, a classificação por modo de ação continua 

sendo crucial. Herbicidas inibidores da enzima ACCase, como o haloxifope-p-metílico, e 

inibidores da enzima ALS, como o imazetapir, são frequentemente utilizados, mas seu uso 

exige cautela devido ao risco de resistência. O glifosato, um herbicida não seletivo 

amplamente utilizado, também apresenta casos de resistência em populações de capim-

amargoso (ALMEIDA; DURIGAN, 2017; GEMELLI; CARRIJO; MARTINS, 2017; 

PEREIRA BRAZ et al., 2011). 



   

 

   

 

3.2 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS  

Durante todo o período de ESO, além das atividades de campo, foram realizadas 

atividades administrativas, assim como outras atividades: 

− Montagem de relatórios  

− Montagem de apresentações com os resultados dos ensaios   

− Apresentação de resultado de ensaio para equipe da consultoria    

− Atividades organizacionais  

− Montagem de armadilha luminosa 

− Análise estatística 

3.2.1. Montagem de armadilha luminosa   

A armadilha luminosa (Figura 12) é instalada semanalmente, utilizando um saco 

plástico com água e detergente. Ao anoitecer, a luz é acionada e permanece ligada durante toda 

a noite. Na manhã seguinte, é realizada a inspeção para identificar e quantificar os insetos 

capturados O monitoramento é uma ferramenta essencial para o manejo eficiente de pragas, 

pois permite determinar o momento ideal para a aplicação de defensivos e a entrada nas áreas 

de cultivo. Durante o período de observação, os principais insetos capturados foram mariposas, 

com destaque para os gêneros Spodoptera spp. e Helicoverpa spp., pragas de grande relevância 

agrícola para as culturas da região. 

 

Figura 12. Montagem de armadilha luminosa.  

  



   

 

   

 

3.2.2 Análises estatísticas  

A análise estatística desempenha um papel fundamental na experimentação agrícola, 

pois integra todas as etapas anteriores à sua realização, desde a concepção dos ensaios até a 

colheita. Nesta fase, os resultados obtidos são analisados e organizados conforme o objetivo da 

pesquisa. Em seguida, realiza-se a análise de variância (ANOVA), seguida pela aplicação de 

testes de comparação de médias, que são amplamente utilizados em experimentos comparativos 

para identificar diferenças significativas entre grupos. Entre os testes mais comuns, destacam-

se: 

 

− Teste de Tukey  

− Teste de Scott-Knott  

− Teste de Duncan 

  

O teste de Tukey compara todas as combinações possíveis de médias dos grupos e 

calcula a diferença mínima significativa (DMS) para verificar se a diferença entre as médias é 

superior ao valor crítico calculado. Se a diferença entre duas médias for maior do que a DMS, 

pode-se concluir que elas são estatisticamente diferentes com um nível de confiança geralmente 

estabelecido em 95% ou 99%. O teste de Scott-Knott, por sua vez, é um algoritmo de 

agrupamento particional utilizado na análise de variância, sendo recomendado especialmente 

quando se tem muitos tratamentos a serem analisados, e é mais adequado para análises 

univariadas, ou seja, quando se avalia apenas uma variável. O teste de Duncan é outro teste de 

comparação de médias, porém, é mais sensível, sendo capaz de identificar diferenças 

significativas com maior precisão (BORGES; FERREIRA, 2003). 

Na análise de dados, também são utilizados modelos para estimar a eficiência 

agronômica dos produtos no controle de pragas, com destaque para os seguintes métodos:  

 

− Abott (1925)  

− Henderson e Tilton (1955)  

 

Ambos os modelos são empregados para calcular a eficiência no controle de pragas, 

sendo que o modelo de Henderson e Tilton (1955) é mais indicado quando há uma infestação 

inicial no ensaio. Isso ocorre porque esse modelo compara os níveis de controle com a primeira 

avaliação, utilizando a seguinte fórmula: Eficiência (%) = 100 × [1 - (NIV na testemunha antes 



   

 

   

 

da aplicação × NIV no tratamento após a aplicação) / (NIV na testemunha após a aplicação × 

NIV no tratamento antes da aplicação)], onde NIV representa o número de insetos vivos.  

Por outro lado, o modelo de Henderson & Tilton (1955) pode ser utilizado 

independentemente da infestação inicial, uma vez que não considera a primeira avaliação, mas 

sim as comparações de eficiência de controle nas avaliações subsequentes. A fórmula deste 

modelo é: Eficiência (%) = (T - A) / T × 100, onde T representa o número de insetos na 

testemunha sem aplicação e A é o número de insetos no tratamento com aplicação de inseticida.  

Assim, é possível integrar esses métodos para estimar os níveis de controle e a eficiência 

dos produtos nas variáveis de interesse da pesquisa, o que foi feito nos ensaios de campo, cujo 

objetivo era precisamente esse. 

   

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estágio foi realizado com as três culturas importantes no cenário do agronegócio mundial, 

a soja, algodão e milho, onde pude acompanhar e adquirir vasta experiência profissional e 

pessoal, assim como complementares a toda teoria vista durante a graduação.   

Dessa forma, o estágio supervisionado obrigatório é uma experiencia enriquecedora, pois é 

nesse momento em que o conhecimento técnico visto em sala de aula encontra a aplicação em 

campo. Os desafios encontrados, a experiencia adquirida e a prática da observação e improviso 

desenvolveram as habilidades necessárias para a minha formação como engenheiro agrônomo. 

Encerro essa etapa com uma visão e experiencia mais abrangente e um conhecimento técnico e 

prático mais profundo sobre as realidades da pesquisa agronômica de campo. 
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